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RESUMO 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é definido como um transtorno do 
neurodesenvolvimento conceituado por déficits na comunicação, interação social e 
comportamental. O presente trabalho tem como objetivo geral analisar como se efetua a 
comunicação entre o psicopedagogo clínico e a criança autista não verbal durante a terapia 
psicopedagógica. Além disso, buscou identificar quais os principais recursos de comunicação 
alternativa são utilizados durante o atendimento psicopedagógico, bem como apresentar a 
opinião de psicopedagogos clínicos sobre o uso da CAA em seus atendimentos clínicos com 
autistas não verbais. Trata-se de um estudo descritivo, de natureza qualitativa, tendo como 
classificação um estudo de campo através de um questionário semiestruturado no Google 
Forms, o questionário foi aplicado com 20 psicopedagogos clínicos que atendem crianças 
autistas não verbais. Dentre os principais resultados identificou-se os benefícios no 
desenvolvimento das crianças autistas não verbais que fazem uso da CAA e a necessidade de 
capacitação por parte dos profissionais.  

Palavras-chave: Comunicação alternativa; Autismo; Autista Não verbal; Psicopedagogo 
clínico. 
 

             
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



 

ABSTRACT 
 

Autism Spectrum Disorder (ASD) is defined as a neurodevelopmental disorder characterized 
by deficits in communication, social interaction, and behavior. The primary objective of this 
study is to analyze how communication occurs between the clinical psychopedagogue and the 
non-verbal autistic child during psychopedagogical therapy. Additionally, it seeks to identify 
the main alternative communication resources used during psychopedagogical sessions, as well 
as to present the opinions of clinical psychopedagogues on the use of AAC in their clinical work 
with non-verbal autistics. This is a descriptive study of a qualitative nature, classified as a field 
study, carried out using a semi-structured questionnaire on Google Forms, applied to 20 clinical 
psychopedagogues who work with non-verbal autistic children. Among the main results, the 
benefits in the development of non-verbal autistic children who use AAC were identified, along 
with the need for professional training. 

 
Keywords: Alternative communication; Autism; Non-verbal autistic; Clinical 
psychopedagogue
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1. INTRODUÇÃO 

 

O transtorno do Espectro Autista (TEA), consoante ao Manual Diagnóstico e Estatístico 

de Transtornos Mentais (DSM-5-TR, 2023), refere-se a um transtorno do 

neurodesenvolvimento caracterizado por déficits na comunicação, interação social e no 

comportamento. 

 Ainda, o DSM-5-TR (2023), traz os níveis de suporte, que consistem em: 1. pouco 

apoio, 2. apoio substancial, 3. apoio muito substancial: estes descritores são utilizados para 

explicar a sintomatologia, e o nível de intensidade da dificuldade comportamental e na 

comunicação social.  

 De acordo com as estatísticas do CDC (Center of Deseases Control and Prevention), 

estima-se que no Brasil existam cerca de 2 milhões de autistas. No contexto mundial, considera-

se que cerca de 25% a 35% dos autistas são considerados não verbais.  

Nessa perspectiva, a Comunicação Alternativa e Ampliada (CAA) traz oportunidades 

sociocomunicativas para crianças com TEA (Nunes; Barbosa; Nunes, 2021). Como sustenta 

Bovério (2018) a comunicação é importante pois cumpre uma função social de partilha e 

transferência de informações entre indivíduos, sendo um processo de participação em diversos 

campos do saber.  

Parafraseando Nunes et. al (2021), o processo de ensino e aprendizagem das crianças 

dentro do espectro tem sido um desafio para pais, educadores e demais profissionais, levando 

em consideração a necessidade de intervenções multidisciplinares e que contemple as 

dificuldades apresentadas, entre elas, a comunicação.  

Nesse sentido, os instrumentos de Comunicação Alternativa e Ampliada, através do uso 

da linguagem visual, sonora e/ou verbal, são aliados no processo de interação de pessoas com 

déficit na linguagem oral, facilitando e promovendo a comunicação entre o indivíduo e a 

aprendizagem (Bersch; Schiermer, 2005).  

 Freitas (2012) defende que os avanços na comunicação e na interatividade, bem como 

na aprendizagem, depende de vários aspectos, entre eles a participação do mediador e dos 

aspectos envolvidos na mediação.  Dessa forma, a psicopedagogia é um campo que estuda o 

desenvolvimento da aprendizagem e suas dificuldades. Logo, o psicopedagogo torna-se o 

mediador neste processo.  



6 
 

Dessarte, é imprescindível que o psicopedagogo estabeleça um meio comunicativo com 

o aprendente que seja não verbal, durante as sessões de terapia clínica. Com o objetivo de que 

exista a possibilidade de expressão com significância e sentido, promovendo novos percursos 

para que ocorra o desenvolvimento e aprimoramento das potencialidades na aprendizagem.  

 O presente trabalho é norteado pelo problema de pesquisa: quais instrumentos de 

Comunicação Alternativa são utilizados na terapia psicopedagógica clínica com autistas não 

verbais? Com a justificativa de que é fundamental que seja estabelecido um meio comunicativo 

entre psicopedagogo e paciente, com o intuito de que a intervenção clínica possibilite uma 

melhor qualidade ao tratamento psicopedagógico de crianças autistas não verbais.  

O presente trabalho teve como objetivo geral analisar como se efetua a comunicação 

entre psicopedagogos clínicos e crianças autistas não verbais durante a terapia psicopedagógica. 

Além disso, (1) busca se identificar quais os principais recursos de comunicação alternativa são 

utilizados durante o atendimento psicopedagógico, bem como (2) apresentar a percepção dos 

psicopedagogos clínicos sobre o uso da CAA em seus atendimentos com autistas não verbais.  

 

2. AUTISTAS NÃO VERBAIS 

  

De acordo com DSM-5-TR (2023), o transtorno do espectro autista é um transtorno do 

neurodesenvolvimento que pode ser percebido durante os primeiros meses de vida, e ainda 

durante a primeira infância pode ser estabelecido o diagnóstico. 

 Os sintomas mais perceptíveis são o atraso na linguagem, a ausência ou dificuldade na 

interação social, comportamentos disruptivos, e a inadequação ou ausência na comunicação.  

A etiologia ainda não é bem definida, mas acredita-se que o autismo é resultado de 

interações genéticas e ambientais. Estima-se que no cerca de 52 milhões de pessoas no mundo 

são autistas; e no Brasil, estima-se mais de 10 milhões de pessoas vivem com TEA (Wan et al., 

2022).   

Como supracitado, um dos sintomas manifestos é o atraso na linguagem, e/ou a ausência 

na comunicação. De acordo com as estatísticas, cerca de 30% das crianças com TEA são 

minimamente verbais ou não verbais. 

De acordo com Largus e Fernandes (2021), o desenvolvimento da linguagem é um 

processo crucial durante a infância, pois é a linguagem que proporciona a socialização, bem 

como aprendizado e o desenvolvimento cognitivo.  
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Contudo, crianças com TEA apresentam dificuldades para desenvolver e apresentar 

evoluções nas habilidades linguísticas. Sendo necessário intervir precocemente, objetivando 

minimizar essas disfunções.  

A comunicação em crianças autistas pode ser caracterizada de diversas formas: algumas 

não desenvolvem as habilidades de comunicação, apresentando ausência total da fala; ou 

apresentam linguagem pouco desenvolvida, com a presença de ecolalias, jargões, prosódia 

anormal; e ainda se observa os que desenvolvem a linguagem, mas demonstram dificuldade em 

estabelecer conversas, caracterizado pela falta de funcionalidade ou reciprocidade social 

(Guerra, 2020).  

Na literatura, verifica-se uma escassez acerca de artigos que falem sobre o 

desenvolvimento da fala em crianças autistas. Todavia, Pereira et al (2020) aponta que a 

presença de uma comunicação funcional traz benefícios no desenvolvimento e na qualidade de 

vida, além de gerar independência, autonomia. Favorece também no processo de ensino-

aprendizagem, bem como no processo de inclusão social. 

 

3. COMUNICAÇÃO ALTERNATIVA  

 

Como já supramencionado, crianças com TEA podem apresentar déficits na 

comunicação, logo se faz necessário a busca por novos caminhos para o desenvolvimento 

sociocomunicativo. Dentre as estratégias de intervenção para o desenvolvimento de uma 

comunicação funcional de crianças autistas, está a Comunicação Alternativa e Ampliada (CAA) 

(Nunes et al., 2021). 

Parafraseando Lacono et al (2016), a CAA faz parte de uma área multidisciplinar, que 

abrange diversas modalidades que substituem ou aumentam a fala e as habilidades de 

comunicação. A comunicação alternativa e aumentativa consiste na presença de sinais manuais, 

símbolos gráficos, e dispositivos que gerem a fala, com o objetivo de trocar ou suplementar a 

fala ausente ou não funcional.  

Em concordância com Nunes e Nunes (2007, p. 12), 

“O grande mérito da Comunicação Alternativa é o de dar vez e a voz aos 

indivíduos não oralizados para fazer escolhas e expressar suas necessidades, 

sentimentos e pensamentos de forma mais transparente. Sua utilização representa uma 

esperança de que seus interlocutores possam se conscientizar do complexo mundo 

interno dessas pessoas e assim favorecer sua inserção social e o pleno gozo de seus 

direitos como cidadãos.” (Nunes; Nunes, 2007, p.12) 
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 Pesquisadores apontam que todos os indivíduos estão suscetíveis a serem considerados 

possíveis interlocutores e auxiliarem na implementação da CAA. Corroborando Manzini (2013) 

e Nunes e Schinner (2017), revelam que os interlocutores devem receber e responder as 

mensagens emitidas pelas crianças através do uso da comunicação alternativa e/ou aumentativa. 

Em conformidade, Manzini (2017) evidencia que os parceiros de comunicação devem 

estar capacitados no uso da CAA, a fim de maximizar e gerar benefícios, bem como aumentar 

a participação do usuário de CAA na sociedade. 

 Posterior a isto, a comunicação alternativa e/ou aumentativa deve ser escolhida 

baseando-se nestas três frentes: 1. Sem tecnologia, ou seja, o único recurso utilizado é o próprio 

corpo do interlocutor; 2. Baixa tecnologia, que abrange o uso de figuras, pranchas, e álbuns 

comunicativos; ou 3. Alta tecnologia que consiste no uso de pranchas eletrônicas e vozes 

digitais (Hanline; Nunes; Worthy, 2007). 

 Moreschi e Almeida (2012), discutem que a comunicação por meio dos recursos 

alternativos de comunicação deve ser escolhida segundo a necessidade de ensino-aprendizagem 

do usuário e de seus parceiros de comunicação; se o recurso será sem tecnologia, baixa ou alta 

tecnologia, qual metodologia de ensino do uso, bem como o modelo de figuras a serem 

utilizadas.  

 Considerando as especificidades acima descritas, existe alguns métodos de 

Comunicação Alternativa Aumentativa, entre elas:  

3.1. PRAGMATIC ORGANIZATION DYNAMIC DISPLAY (PODD)  

Segundo Moya (2022), traduzido para o português significa Pranchas Dinâmicas com 

Organização Pragmática, e consiste em um sistema de comunicação com linguagem robusta.  

A prancha possui uma conexão sucessiva entre páginas ou mensagens; além disso, 

permite que o usuário se expresse, faça comentários e perguntas, realize pedidos, e demonstre 

o que está errado ou o que deseja. Podendo ser utilizada com alta ou baixa tecnologia, em 

variados contextos.  

3.2. PICTURE EXCHANGE COMMUNICATION SYSTEM (PECS) 

No Brasil, o PECS foi adaptado, sendo chamado de Pessoas Engajadas Comunicando 

Socialmente. Pereira et al (2020) descreve como um sistema que ocorre por meio da troca de 

cartões com figuras, ocorrendo estimulações verbais durante as fases do sistema; a interação 

com os pares é o principal foco. 
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 Durante a adaptação, Walter (2000) sintetizou o sistema em cinco fases: Fase 1 – 

aprender a fazer troca; Fase 2 – aumento da espontaneidade; Fase 3 – discriminar figuras; Fase 

4 – estruturar sentenças; Fase 5 – ampliar o vocabulário. Vale salientar que não é um sistema 

de comunicação robusta, levando em consideração que tem como objetivo apenas realizar 

pedidos e fazer escolhas.  

3.3. LIVOX  

O Livox consiste em uma comunicação alternativa com uso da Inteligência Artificial, 

que utiliza algoritmos que interpretam distúrbios motores, cognitivos e visuais, prever e entende 

o que o usuário deseja ou precisa. Ele fornece uma conversação de texto e imagens em sons, 

promovendo autonomia e personalização para cada usuário (Livox, 2013).  

3.4. DESENVOLVIMENTO DAS HABILIDADES DA COMUNICAÇÃO NO 

AUTISMO (DHACA) 

O método descreve as habilidades comunicativas a serem desenvolvidas e quais os 

objetivos para alcançá-las, possuindo um sistema robusto. Possui duas versões, ambas podem 

ser de baixa ou alta tecnologia: uma utiliza prancha de comunicação com figuras móveis; e a 

outra a prancha de comunicação com figuras fixas, chamado de flipbook (Montenegro et al, 

2021). 

Entretanto, Montenegro et al (2024), revela que este método é contraindicado para 

sujeitos com deficiência visual e/ou intelectual, que não apresenta atenção compartilhada, boa 

coordenação motora, ou que possua alterações na coordenação óculo-manual.  

 

4. A TERAPIA PSICOPEDAGÓGICA E A COMUNICAÇÃO ALTERNATIVA 

 

Em consonância com Moura (2019), a prática psicopedagógica consiste em 

compreender os processos de aprendizagem em seus aspectos cognitivos, emocionais e 

corporais. O trabalho do psicopedagogo está inserido no desenvolvimento de ensino-

aprendizagem  

Diante do exposto, Vygotsky (1998) ressalta a importância da interação do indivíduo 

com o ambiente e seus pares, promovendo melhores meios de ensino-aprendizagem. Além 

disso, Tetzchner e Martinsen (2000) defendem que a comunicação é essencial para que ocorra 

interação entre dois ou mais indivíduos, por meio dessa comunicação que é possível 

compreender e expressar sentimentos e situações, além de compartilhar informações.   
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Por meio dessas afirmações, observa-se que a aprendizagem depende diretamente da 

comunicação. Nessa perspectiva, o psicopedagogo deve oferecer caminhos e estratégias para as 

crianças com TEA terem acesso às linguagens alternativas de forma funcional. Como aponta 

Von Teztchner (2005), ao afirmar que o ambiente tem a necessidade de oferecer esse suporte.  

 

5. MÉTODO 

 

5.1. DELINEAMENTO  

 Trata-se de um estudo descritivo, de natureza qualitativa, tendo como classificação um 

estudo de campo através de um questionário semiestruturado no Google Forms. 

5.2 PARTICIPANTES 

 Participaram da pesquisa 20 psicopedagogos clínicos que atuam com crianças autistas 

não verbais, fazendo uso de Comunicação Alternativa (CAA) em seus atendimentos.  A amostra 

ocorreu por meio intencional participando apenas psicopedagogos que atendem clinicamente 

crianças autistas não verbais.  

                5.3. INSTRUMENTOS  

            Foi elaborado um questionário estruturado (Apêndice I), contendo 14 questões objetivas 

e subjetivas para coleta dos dados, buscando reunir informações acerca das dificuldades e 

estratégias utilizadas pelos psicopedagogos no uso da comunicação alternativa com aprendentes 

com TEA não verbais. Ademais, contou ainda com questões sociodemográficas para uma 

concreta caracterização dos participantes. 

               5.4. PROCEDIMENTO  

 O questionário foi disponibilizado na plataforma digital Google Forms, por meio do 

envio do link de acesso aos participantes através do WhatsApp e Instagram. Ao acessar o 

questionário, os participantes têm acesso primeiramente ao Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), fundamentados aos preceitos éticos vigentes para a realização de 

pesquisas com seres humanos despendidos pela Resolução nº 510/16 do CN/MS, e 

posteriormente, as perguntas relacionadas a pesquisa para os participantes responderem 

conforme suas vivências.  

              5.5. ANÁLISE DE DADOS  

 Os dados foram examinados segundo a análise categorial temática proposta por Bardin 

(2016), visando uma análise qualitativa acerca da pesquisa. Bardin constitui sua pesquisa em 

etapas sistemáticas, pressupondo as seguintes fases: 
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1. Pré análise: processo de observar o que faz sentido ser analisado e o que ainda falta 

coletar, dividindo-se em: a) Leitura fluente do material; b) Selecionar documentos 

coletados para análise; c) Compor o corpus; d) Formular hipóteses e objetivos; e e) 

Preparar o material. 

2. Exploração do Material: essa etapa se orienta do seguinte modo: a) Codificação: no qual 

se realiza o recorte das unidades de registro, ou seja, os trechos mais relevantes; b) 

Enumeração: realizada de acordo com a frequência do aparecimento dos dados; e por 

fim, a c) Categorização.  

3. Tratamento dos resultados obtidos e interpretação: esta etapa deve ocorrer a 

interpretação de dados, por meio da literatura especializada e inferência. 

 

6.  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Perfil sociodemográfico da amostra 

 Participaram da pesquisa, 20 psicopedagogos, sendo a maioria do sexo feminino (95%), 

com idades variando entre 22 e 58 anos, com uma média de 29,9 anos. Dentre os 20 

psicopedagogos, 70% são psicopedagogos graduados, e 30% possuem especialização em 

Psicopedagogia. Todos atendem crianças autistas não verbais e fazem uso da comunicação 

alternativa durante o atendimento.  

Para responder os objetivos da pesquisa foram realizadas 8 perguntas acerca da utilização 

da CAA nos atendimentos psicopedagógicos clínicos, no formato remoto, as quais podem ser 

analisadas e discutidas nas colocações a seguir.  

Na questão inicial buscou-se compreender quais os tipos de comunicação alternativa 

mais utilizados. Perguntando, em específico, qual a comunicação alternativa utilizada por 

aquele psicopedagogo e seu paciente. Observou-se então (tabela 1), que a maioria dos 

respondentes fazem uso do PECS, outras respostas variavam entre 0 e 5 votos.  

             Tabela 1. Comunicação Alternativa 

Qual comunicação alternativa é utilizada?  F 

PECS 18 
DHACA 5 

OUTROS 3 
PODD 1 
LIVOX 0 

                         Fonte: dados da pesquisa 
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Segundo Pereira et al (2020), o PECS, conhecido no Brasil como Pessoas Engajadas 

Comunicando Socialmente, é constituído em um sistema por meio da troca de cartões com 

figuras, com o objetivo de gerar uma comunicação funcional entre pares, além de melhorar a 

capacidade comunicativa, bem como o vocabulário do usuário.  

Em seguida, identificou-se a prevalência do tipo de tecnologia mais utilizada durante as 

sessões psicopedagógicas. De acordo com a tabela 2, a maioria das crianças atendidas por estes 

psicopedagogos fazem uso da comunicação alternativa de baixa tecnologia (85%), ou seja, 

fazendo uso do material impresso em livro, fichário, prancha, outros.  

             Tabela 2. Tipo de Comunicação Alternativa 

A criança utiliza comunicação alternativa de: F 

Baixa tecnologia 17 
Alta tecnologia  3 

                         Fonte: dados da pesquisa 

A comunicação alternativa e/ou aumentativa é escolhida segundo três frente já 

supracitadas; ressalta-se aqui a baixa tecnologia, que consiste no uso de pranchas, figuras e 

álbuns comunicativos (Hanline; Nunes; Worthy, 2007). 

 No que tange a capacitação do psicopedagogo para o uso da comunicação alternativa 

durante o atendimento psicopedagógico clínico, pode-se observar que apenas metade dos 

psicopedagogos possuem algum curso e/ou capacitação no uso (tabela 3).  

                        Tabela 3. Capacitação para o uso da Comunicação Alternativa  

Você fez algum curso/capacitação específico para 
uso da Comunicação Alternativa?             F 

Sim 10 
Não 10 

                         Fonte: dados da pesquisa 

 Nesse contexto, caso o profissional possuísse capacitação buscou-se identificar quais os 

cursos realizados (Tabela 4). 

                        Tabela 4. Capacitação para o uso da Comunicação Alternativa  

Caso sim, quais foram os cursos? F 

           PECS 4 
           Outros cursos  2 
           Core Power 1 
           Comunicação alternativa na prática 1 
           Comunicação alternativa 1 
           VB-MAPP  1 

                        Fonte: dados da pesquisa 
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Como afirma Moura (2019), o psicopedagogo deve estar atento a todas as demandas que 

estão inseridos no processo de ensino-aprendizagem. Nesse sentido, ao falar sobre o uso da 

Comunicação Alternativa, Manzini (2017), afirma que os parceiros de comunicação, neste caso, 

o psicopedagogo clínico, deve estar capacitado no uso da CAA, com o objetivo de aumentar o 

repertório e trazer benefícios para a participação do usuário na sociedade.  

 Por conseguinte, frente a utilização deste meio de comunicação, na questão seguinte foi 

indagado sobre a existência ou não de dificuldades enfrentadas pelos psicopedagogos durante 

a sessão no que tange ao uso da CAA.  De acordo com a tabela 5, metade dos profissionais 

apontaram sentirem dificuldades durante os atendimentos.  

Tabela 5. Dificuldades no uso da Comunicação Alternativa 

Você sente alguma dificuldade durante a sessão, 
na utilização da comunicação alternativa?  F 

Sim 10 
Não 10 

  Fontes: dados da pesquisa 

 Ainda acerca dessas dificuldades, foi imprescindível investigar e compreender quais as 

mais recorrentes, dentre estas, as principais dificuldades apontadas pelos psicopedagogos 

consistiram na falta de conhecimento, na compreensão da criança, no baixo engajamento da 

criança e na comunicação em tempo hábil (tabela 6).  

Tabela 6. Dificuldades no uso da Comunicação Alternativa  

Caso sim, quais as dificuldades?  F 

Baixo engajamento da criança 4 

Falta de conhecimento 3 

Compreensão da criança 2 

Comunicação em tempo hábil 1 

  Fonte: dados da pesquisa 

Guerra (2020), aponta algumas dificuldades enfrentadas pelas crianças autistas, como 

consecutivamente por seus profissionais quando se fala em comunicação. O autor reforça que 

apesar do desenvolvimento da linguagem ocorrer, muitas vezes é caracterizado pela falta de 

funcionalidade ou reciprocidade social, o que se encontra com os resultados da pesquisa (baixo 

engajamento da criança, bem como a comunicação em tempo hábil, e ainda a compreensão da 

criança). 

As questões finais do questionário de pesquisa buscaram elucidar, de maneira geral, 

sobre a opinião dos psicopedagogos no uso da comunicação alternativa durante as sessões 

clínicas psicopedagógicas. Conforme a tabela 7, as principais considerações apontadas pelos 
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profissionais consistiram acerca dos benefícios da comunicação entre profissional e aprendente, 

no auxílio no desenvolvimento da aprendizagem, bem como no da autonomia da criança, e 

relatam ser um instrumento essencial.  

Nesse contexto, os 20 participantes concordaram que a comunicação alternativa no uso 

com autistas não verbais traz benefícios durante a terapia psicopedagógica.  

Tabela 7. Considerações dos profissionais sobre a Comunicação Alternativa 

Qual sua opinião sobre o uso da comunicação 
alternativa com autistas Não Verbais durante a 
terapia psicopedagógica? F 
Benefícios na comunicação entre profissional e 
aprendente  9 
Auxilia no desenvolvimento da aprendizagem 4 
Desenvolvimento da autonomia da criança 4 
Instrumento essencial 3 

  Fonte: dados da pesquisa 

 A fim de concluir o questionário, foi aberto um último momento para os profissionais 

acrescentarem algo que acham importante; 11 profissionais relataram mais uma vez acerca da 

importância da capacitação, bem como do trabalho multidisciplinar, incentivo a mais pesquisas 

na área sob o olhar da psicopedagogia, a adequação da CAA de acordo com as necessidades do 

paciente, bem como a importância do acesso por todas as crianças que precisam.  

Nesse contexto, Pereira et al (2020) reverbera que a presença de uma comunicação 

funcional traz benefícios no desenvolvimento e na qualidade de vida, além de gerar 

independência, autonomia. Favorecendo também no processo de ensino-aprendizagem, bem 

como auxilia no processo de inclusão social.   

 

        Tabela 8. Outras considerações 

Gostaria de acrescentar mais alguma informação a 
respeito da utilização da comunicação alternativa em 
crianças não verbais, no contexto clínico? F 

Adequar a CAA as necessidades do aprendente  5 
A importância de capacitação na área 2 
A importância do trabalho multidisciplinar  2 
A importância do acesso a CAA por todas as crianças que 
precisam 1 
Incentivo a mais pesquisas na área sob o olhar da 
psicopedagogia  1 

Nada a acrescentar  9 

                  Fonte: dados da pesquisa 
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 As constatações apontadas anteriormente corroboram com os estudos de Vygotsky 

(1998), Tetzchner e Martinsen (2000) no sentido de que a interação entre o sujeito com o 

ambiente e seus pares promove caminhos eficazes de ensino-aprendizagem; além de evidenciar 

que a comunicação é essencial para que ocorra essa interação, a fim de compreender e expressar, 

além de compartilhar informações.  

 A pesquisa em questão evidenciou a importância da capacitação dos profissionais na 

área, bem como a importância da sua utilização de forma adequada no atendimento 

psicopedagógico clínico com crianças autistas não verbais, a fim de promover e maximizar o 

desenvolvimento da aprendizagem, papel este que se refere ao fazer do psicopedagogo.  

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

           A necessidade da realização do presente estudo deu-se devido á importância de 

investigar como é realizado os atendimentos psicopedagógicos clínicos com crianças autistas 

não verbais, observando quais os instrumentos e estratégias de comunicação são utilizados entre 

o psicopedagogo e paciente. Nesta perspectiva, também foi evidenciado na literatura escassez 

de pesquisas sobre comunicação alternativa e aumentativa no atendimento psicopedagógico.  

          Partiu-se da premissa de que o uso da comunicação alternativa durante o processo de 

terapia psicopedagógica clínica com crianças autistas não verbais promoveria uma melhor 

qualidade ao tratamento, baseando-se no estabelecimento de um meio de comunicação entre o 

profissional e o paciente.  

          Ao refletir sobre a temática dessa pesquisa considerou-se relevante fazer um 

levantamento sobre quais os principais recursos de comunicação alternativa são utilizados 

durante o atendimento; e evidenciar os impactos descritos pelos profissionais sobre o uso da 

CA no atendimento.  

             Apesar dos resultados significativos, algumas limitações foram percebidas ao longo do 

estudo. Dentre essas, destaca-se a dificuldade em encontrar no meio científico e acadêmico 

pesquisas que falem sobre a CAA sob à luz da psicopedagogia; profissionais psicopedagogos 

clínicos que fazem uso em seus atendimentos de algum sistema de comunicação alternativa.  

           Os resultados revelaram que são necessários investimentos, por parte dos profissionais, 

em capacitação para a utilização da comunicação alternativa e aumentativa, levando em 

consideração que a pesquisa deixa claro que os psicopedagogos são parceiros legítimos de 

comunicação com o público-alvo. Evidenciou a importância de investir em acesso da 
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comunicação alternativa para todas as crianças que precisam. E acima de tudo, os benefícios 

oriundos deste uso frente aos atendimentos, trazendo melhorias e resultados significativos no 

que tange as evoluções clínicas no desenvolvimento destas crianças. 

          Por fim, conclui-se que a pesquisa conseguiu contribuir para o meio acadêmico por meio 

da promoção de conhecimento, beneficiar os participantes frente os resultados, incentivar a 

formação e capacitação acadêmica continuada destes profissionais. 

            Pode-se constatar que a pesquisa supracitada constitui contribuições para o meio 

científico e acadêmico, mas ressalta-se a importância de serem realizadas mais pesquisas no 

meio, sobretudo à luz da psicopedagogia. 
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APÊNDICES A 

O seguinte formulário tem como objetivo coletar informações a respeito da 

Comunicação Alternativa sendo utilizada no atendimento psicopedagógico clínico com autistas 

não verbais, por Psicopedagogos graduados e/ou especializados. 

Prezado(a) PSICOPEDAGOGO CLÍNICO, 

O presente formulário faz parte da pesquisa desenvolvida para o Trabalho de Conclusão 

de Curso da discente de Psicopedagogia da Universidade Federal da Paraíba, Thais Victoria 

Curcino de Abreu, o qual está sendo conduzido sob orientação da Prof.ª Dr.ª Thereza Sophia. 

A pesquisa tem como objetivo analisar como é realizada a comunicação alternativa entre 

psicopedagogos clínicos e autistas não verbais durante as terapias psicopedagógicas. Para tal, 

solicito o preenchimento do formulário, o qual preservará as informações obtidas, assim como 

o seu anonimato. Por ocasião da publicação dos resultados, seu nome será mantido em sigilo. 

Solicitamos a sua colaboração para responder o questionário. 

Esclarecemos que sua participação no estudo é voluntária e, portanto, não é obrigado(a) 

a fornecer as informações e/ou colaborar com as atividades solicitadas pelo Pesquisador(a). Os 

pesquisadores estarão a sua disposição para qualquer esclarecimento que considerem necessário 

em qualquer etapa da pesquisa. Ao concordar em participar, você estará aceitando compartilhar 

com a pesquisadora tais informações. Ao finalizar o questionário, você receberá um e-mail 

automático com as suas respostas. Diante do exposto, declaro que fui devidamente 

esclarecido(a) e dou o meu consentimento para participar da pesquisa e para publicação dos 

resultados. 

Responsável: 

Thais Victoria Curcino de Abreu 

(thaisvictoria03@gmail.com)    

Você aceita participar desta pesquisa?   

(  ) Sim, concordo em participar da pesquisa.  

(  ) Não concordo.  

1. Qual a sua formação em psicopedagogia?  

(  ) Graduação  

(  ) Especialização  

2. Sexo:  

  (  ) Feminino  
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  (  ) Masculino  

3. Qual a sua idade?  

4. Há quanto tempo você possui formação em psicopedagogia?  

5. Você atende crianças com Autismo que sejam não verbais?  

6. Você utiliza Comunicação Alternativa com elas?  

  (  ) Sim 

  (  ) Não  

7. Qual comunicação alternativa é utilizada?  

  [  ] PODD 

  [  ] PECS 

  [  ] LIVOZ  

  [  ] DHACA 

  [  ] OUTROS 

8. A criança utiliza comunicação alternativa de:  

  (  ) Alta tecnologia (digital - Tablet, Smartphone) 

  (  ) Baixa tecnologia (impresso - livro, prancha, fichário, etc) 

9. Você fez algum curso/capacitação específico para o uso da Comunicação Alternativa?  

  (  ) Sim  

  (  ) Não 

10. Caso sim, quais foram os cursos?  

11. Você sente alguma dificuldade durante a sessão, na utilização da comunicação alternativa?  

  (  ) Sim  

  (  ) Não  

12. Caso sim, quais as dificuldades? 

13. Qual a sua opinião sobre o uso da comunicação alternativa com autistas não verbais durante 

a terapia psicopedagógica?  

14. Gostaria de acrescentar mais alguma informação a respeito da utilização da comunicação 

alternativa em crianças não verbais, no contexto clínico?  
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